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Chegou a hora!
Metalúrgicos dos G8 e G2 de Salto

definem a Campanha Salarial no dia 18
Nosso Sindicato

convoca todos os me-
talúrgicos do G2 e G8
(antigo G9) para parti-
ciparem da assembléia,
que vai acontecer no

próximo dia 18, e vai
definir a Campanha Sa-
larial dos dois grupos.

Os patrões dos dois
grupos apresentaram
propostas que estão

sendo analisadas pe-
los trabalhadores du-
rante assembléias re-
alizadas pelos Sindi-
catos da categoria em
todo o Estado.

Participem! Quem define os rumos da Campanha Salarial é você metalúrgico!

A assembléia na
sede do nosso Sindi-
cato terá primeira cha-
mada às 16h, e segun-
da chamada às 18h.

Projeto “Casa Própria”:
Sucesso absoluto em Salto!

O lançamento do
projeto “Casa Pró-
pria” em Salto que
aconteceu no dia 6

de setembro, foi um
grande sucesso.

Em cerca de 3 hs,
mais de 100 cadas-

tros de trabalhado-
res foram efetuados.
Desses cadastros
cerca de 90% foram
de trabalhadores
metalúrgicos.Sindicato forma mais uma turma de informática

Pela demanda em
breve um segundo
módulo do Projeto
deve ser lançado.

Aguardem!

Campanha de Sindicalização dos
aposentados, pensionistas e idosos

Escolinha de Fut sal, uma p arceria entre Sindicato e Futebol Clube Noroeste Pág.03

Thermoid

Em novembro:
I Torneio de Truco

“Pr oclamação da República”

Aguardem!
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Quem são as mulheres
Matelúrgicas?
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Jurídico Previdenciário no

Sindicato
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Estado vai assumir a gestão
do Hospital Municipal

Com a implantação
do AME (Ambulatório
Médico de Especiali-
dades) a médio prazo
no Hospital de Salto, o
poder público vai eco-
nomizar R$ 17 milhões
na área de Saúde.

A atual administra-
ção agendou uma cole-
tiva emergencial no dia
27 de agosto,  na sala
de reuniões da Prefei-
tura Municipal, para
anunciar uma boa notí-
cia à cidade. A cúpula da
área médica esteve pre-
sente, sendo: Dr. Luiz
Roberto Barradas, Se-
cretário de Saúde do
Estado; Dr. Antônio
Narlos Nasi, diretor
técnico do Departa-
mento de Saúde; Dr.
José Carlos Servilha,
secretário municipal
de Saúde; e ainda, o de-
putado estadual Rodol-
fo Costa e Silva, o se-
cretário de Governo
Gilmar Mazetto e o se-
cretário de Educação,
Wilson Caveden.

A notícia foi revelada
aos órgãos de imprensa
em primeira mão, refe-
rente a algumas mudan-
ças e transformações
que o Hospital Munici-
pal N.S.Monte Serrat
passará até o final do
ano.

Na ocasião, foi
anunciado que o Hospi-
tal será contemplado
com o AME (Ambula-
tório Médico Especi-
alizado) com especiali-
dades na área cirúrgica,
a ser implantado pela
Secretaria de Estado da
Saúde. Este é um resul-
tado de conversas e ne-
gociações ocorridas há
1 ano entre o deputado
estadual Rodolfo, pre-
feito Geraldo Garcia e

as autoridades do setor
citadas. O projeto ainda
passará pela Câmara de
Vereadores.

Segundo as autorida-
des, Salto será colocada
num cenário de destaque
na região na área médica.

De acordo com o de-
putado Rodolfo, o muni-
cípio vai economizar cer-
ca de R$ 17 milhões nes-
ta parceria com o Estado,
cujos investimentos se-
rão viabilizados para
obras na cidade como cre-
ches, postos de Saúde,
equipamentos para manu-
tenções de vias públicas
e outras atividades.

A parceria parte do
seguinte princípio: o
Banco de Olhos de So-
rocaba, atual gerencia-
dor do Hospital perma-
nece no serviço até ja-
neiro de 2009, confor-
me contrato renovado
recentemente com a
Prefeitura, enquanto que
nova licitação ocorrerá
para a contratação de or-
ganização social que vai
ser a responsável pelo
centro de especialidades
cirúrgicas e demais se-
tores do hospital.  O
BOS, por exemplo, é ha-
bilitado para participar
da licitação e pode con-
tinuar ou não desempe-
nhando suas funções.

Em contrapartida, o
Governo do Estado pas-
sará a ser o gestor do
Hospital e não mais a Pre-
feitura Municipal, onde
efetuará as compras ne-
cessárias de equipamen-
tos, fará os investimentos
e adequações necessári-
as, além do pagamento das
equipes médicas e de-
mais funcionários.

Segundo Dr. Antônio
Carlos Nasi, aquilo que
está ocioso hoje no Hos-

pital vai ser utilizado
após a reestruturação.
Todo o processo da par-
ceria vai demandar um
período que pode se es-
tender até o final do ano.

É importante ressaltar
que a população saltense
continuará sendo atendi-
da normalmente, inclusi-
ve a maternidade será
exclusiva para os partos
de gestantes daqui.

“É um ganho históri-
co, isso vai desafogar
muito o gasto público”,
destacou Rodolfo.

O deputado comparou
a conquista pelo fato de
Salto ter sido transfor-
mada em estância turís-
tica, o que acarreta na
vinda de muitos benefí-
cios estaduais.

A partir desta parceria,
a qual tem longa cami-
nhada burocrática pela
frente para o processo de
instalação do complexo
de Saúde, a nossa região
contará com dois cen-
tros médicos de referên-
cias, o de Sorocaba que
já atende grande deman-
da de saltenses e Salto,
que vai receber a deman-
da daqui e de fora.

Dr. Nasi frisou que o
governo estadual teve
uma iniciativa extrema-
mente saudável e bri-
lhante ao implementar
os AMES nos hospitais.

Além de Salto, ou-
tras três cidades vão re-
ceber o mesmo projeto:
Itapeva, Itapetininga e
Itu no Pirapintingui,
mas em moldes diferen-
ciados daqui. “Entende-
mos que a proposta se-
ria importante para Sal-
to e região, tirando o
peso do município em
arcar com uma estrutu-
ra ociosa”, disse o dire-
tor técnico do Departa-
mento de Saúde.

Segundo o secretário
Dr. Servilha, toda a as-
sistência hospi talar
será ofertada e mantida
à população. “Nenhum
paciente que é atendido
no âmbito hospitalar de
Salto deixará de ser
atendido”. Porém, para
contar com o serviço do
AME, o paciente deve-
rá ter uma guia prévia
de atendimento refe-
renciada pela rede bási-
ca de Saúde.

Conforme explica-
ção do doutor Nasi, o
investimento de ade-
quação na estrutura
hospitalar será peque-
no, por que já existe o
prédio construído para
este tipo de trabalho.
Ele acredita que não
haverá problemas na
cidade na contratação
por licitação de em-
presas de construções.
Em compensação, em
Itapetininga, o AME
ainda não está funcio-
nando devido à falta de
interessados em pe-
quenas obras.

“Tínhamos plano de
setembro estar com o
ambulatório pronto
em Itapetininga, mas
não conseguimos nem
iniciar a obra”, disse.

As autoridades es-
peram celebrar o con-
vênio em Salto até o
final do ano.

A predominância em
escolher nosso muni-
cípio para a instalação
do Ambulatório de Es-
pecialidades se deu por
três motivos: 1. deci-
são política da prefei-
tura e do deputado em
assumirem a causa. 2.
boa localização da ci-
dade e 3. A estrutura
colocada à disposição
que é de boa qualidade
e está ociosa.

“Não posso, como
técnico na área, ficar
tranqüilo vendo uma
UTI com 10 leitos
sendo usados apenas 2
e um centro cirúrgico
com duas salass sendo
usada apenas uma”, ci-
tou Antônio Carlos
Nasi.

Com o AME o Hos-
pital vai receber equi-
pamentos de última
geração, segundo Ser-
vilha, que permitirá o
diagnóstico mais apu-
rado. O secretário des-
tacou que a reestrutu-
ração hospitalar per-
mitiu de a cidade ter
condições de se habi-
litar para o AME.

Os investimentos
para a transformação
do Hospital podem
ser da ordem de R$ 4
milhões.

Rita Mantovani
Jornal Estância

Autoridades presentes na coletiva do dia 27 de agosto
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Trabalhadores metalúrgicos
e as suas prestações

Subseção Dieese Metalúrgicos de Sorocaba, Itu e Salto

Atualmente é co-
mum o trabalhador
metalúrgico comprar os
mais diversos produtos
pelo crédito fornecido
pelas instituições finan-
ceiras ou pelas própri-
as redes varejistas.
Convenhamos que é
um ato justo, pois o tra-
balhador tem direito e
condições financeiras
de adquirir uma televi-
são nova, um notebook
ou uma moto sem ter
que esperar, dependen-
do do que o trabalha-
dor deseja é só ir na loja
e comprar, logo (na
mesma hora) ou no
mês seguinte chegará o
carne com as devidas
prestações. O problema
é o preço (juros) que as
empresas cobram para
fornecer este crédito
aos seus clientes. De-
pendendo da loja estes
juros podem passar dos
100% ao ano, isto quer
dizer que você compra
uma TV, mas no final
de 12 meses foi pago o
valor de duas TVs e
isto, apesar da ansieda-
de em adquirir o bem,
não é uma taxa justa.
Imagine, então, se com-
prarmos a mesma TV
e pagarmos em 24 ou
36 meses?

Mas por que o traba-
lhador aceita pagar es-
tes valores? Justamente

por seguirem a lógica do
“consigo pagar”, ou
seja, se da para pagar o
valor da parcela, com-
pra. Esta pratica não é
errada, mas precisa ser
adicionado o habito de
calcular o valor dos ju-
ros a ser pago. Isto é
simples, é só calcular
a diferença entre o va-
lor pago a vista e o va-
lor pago por parcelas,
o resultado é quanto
você pagará por ter o
produto imediatamen-
te. Assim, o trabalha-
dor irá ver o quanto
esta pagando a mais.
Esta ação simples pode
contribuir para diminuir
o endividamento de
muitas famílias, com
certeza, muitas com-
pras seriam evitadas.

Trabalhador metalúr-
gico, a administração do
seu salário faz com que
ele renda mais, não pa-
gue juros abusivos. Pes-
quise preços e condi-
ções de pagamento,
existem muitas lojas que
oferecem prestações
sem juros ou com juros
baixos. Se o valor do
produto for baixo, pra-
tique o ato de poupar o
dinheiro das parcelas e
negocie um desconto no
valor a vista. A cada des-
conto que conseguir é a
possibilidade de adqui-
rir outros produtos.

Plantão Jurídico
Previdenciário
no Sindicato

Nosso Sindicato in-
forma que desde o fi-
nal do mês de agosto,
os advogados Vitorio
Matiuzzi, Cleber Ro-
drigo Matiuzzi e Tiago
Matiuzzi, estão pres-
tando serviço na sede
da entidade. Eles atuam
na área do Direito Pre-
videnciário, ou seja,
buscando para os inte-
ressados benefícios
(aposentadoria por tem-
po de serviço, aposen-
tadoria por idade apo-
sentadoria por invalidez,
auxílio-doença, auxílio
doença por acidente de
trabalho, auxílio-aciden-
te, entre outros).

Os advogados pres-
tam informações, es-
clarecimentos, e reali-
zam a contagem de
tempo de serviço, re-
querem os benefícios
diretamente junto ao
INSS, e no caso de al-
gum problema fazem o
processo judicial.

Outra prestação de
serviço realizada pelos
advogados é a cobran-
ça das diferenças de
poupança, para aqueles
que tinham dinheiro nas
contas em janeiro de
1989 (Plano Verão),
abril de 1990 (Plano
Collor), e fevereiro de
1991 (Plano Collor II).

Informe sobre poupança
É importante escla-

recer aos poupadores
que tinham dinheiro
aplicado em janeiro de
1989 (Plano Verão), o
prazo para a cobrança
da diferença está se en-
cerrando no final do
ano, motivo pelo qual
devem procurar seus
direitos.

Valer dizer ainda,
que resta a possibilida-
de de cobrar as dife-
renças dos poupado-
res dos períodos de
abril de 1990 (Plano
Collor), e fevereiro de
1991 (Plano Collor II).
Para maiores esclareci-
mentos se dirigir a en-
tidade sindical.
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Assembléia dia 18 define Campanha Salarial
para os trabalhadores dos Grupos 8 e 2

Chegou a hora dos metalúrgicos dos Grupos 8 e 2 (antigo G9) definirem a Campanha Salarial 2008.
Por isso, nosso Sindicato convoca todos os trabalhadores desses dois grupos para participarem da

assembléia que vai acontecer na próxima quinta-feira, 18, na sede da entidade, com primeira chamada
para as 16h, e segunda chamada às 18h.

Propostas
G8 - A bancada patro-

nal do Grupo 8 ofereceu
reajuste salarial de 11%
(7,78% de INPC — refe-
rente ao período de 13
meses, ou seja, alterou a
data-base da categoria, de
agosto, para setembro já
neste ano — e mais 3%
de aumento real). Os pi-
sos salariais também tive-

ram reajustes e oscilaram
entre 11% e 12%. Este
reajuste será concedido
para os salários até o teto
de R$ 4.270,00. Para os
salários superiores ao
teto acrescenta a parcela
fixa de R$ 469,70.

G2 - Os patrões do G2
apresentaram como pro-
posta um reajuste salarial
de 10,8% (7,58% INPC),

mais 3% de aumento real,
a partir de 1º de agosto.
Este reajuste será conce-
dido para os salários até o
teto de R$ 4.270,00. Para
os salários superiores ao
teto acrescenta a parcela
fixa de R$ 461,16. Aten-
dendo reivindicação da
Federação, o G2 também
melhorou os pisos salari-
ais, propondo reajustes de

12%, (para empresas com
até 50 empregados) 11%
(de 51 a 500) e 10,8%
(acima de 500).

Outro item da propos-
ta é a mudança da data-
base do setor de agosto,
em vigor hoje, para 1º de
setembro em 2009. A mu-
dança da data-base é uma
luta histórica dos metalúr-
gicos da CUT.

A participação de todos
os trabalhadores metalúr-
gicos do G2 e G8  na as-
sembléia do dia 18, é mui-
to importante, pois são
eles que vão definir se

A decisão é do trabalhador

aprovam ou não a propos-
ta feita pelos grupos pa-
tronais.

“Nosso Sindicato afir-
ma que essa proposta fei-
ta pelos patrões só entra

em vigor se for da vonta-
de dos trabalhadores”, diz
Alexandro Garcia, presi-
dente do nosso Sindicato.
“A assembléia de trabalha-
dores tem o poder de de-

cidir se aceita a proposta
ou decide continuar lutan-
do. Por isso, reforço o
convite: todos os trabalha-
dores desses grupos de-
vem participar”.

Outr os Grupos
Fundição – O grupo  propôs à FEM reajuste salarial de 10,5% (7,15% referente ao INPC da data-base da
categoria, 1º de setembro e mais 3,13% de aumento real). Sobre a reivindicação da Federação de valorizar os
pisos da categoria, o grupo patronal ofereceu 11,01% (3,6% de aumento real). Hoje, neste setor existem
duas faixas de pisos: empresas com 350 empregados pagam R$ 686 e acima deste número, R$ 823. Com a
proposta de reajuste os valores subiriam para R$ 761,70 e R$ 913,53.
Assembléias para aprovação ou não do acordo estão acontecendo nas empresas do setor em todo o Estado.

Montadoras - A FEM/CUT e o Sinfavea (Sindicato Nacional das Indústrias de Veículos Automotores –
Montadoras) assinam nesta sexta-feira, dia 12, às 15h, a Convenção Coletiva de Trabalho – 2008/2009. A
nova Convenção estabelece reajuste salarial de 11,01% (7,15% correspondente ao INPC acumulado da data-
base da categoria, 1º de setembro, e mais 3,60% de aumento real) que será concedido para os salários até o
teto de R$ 7.500, para os salários superiores ao teto (R$ 7.500) será incorporado o INPC de 7,15%, e
acrescida a parcela fixa de R$ 289,30. O piso salarial teve um reajuste de 12,6%, passando a valer R$ 1.250.

Autopeças -Terminou sem acordo a negociação entre a FEM-CUT e o Grupo 3 (que reúne os sindicatos
patronais dos setores de Autopeças, Forjaria e Funilaria) ocorrida na sexta-feira, dia 12.  
A bancada patronal não apresentou uma nova proposta econômica e manteve o reajuste de 10,4% (7,15% de
INPC referente ao período da data-base da categoria, 1º de setembro, e 3% de aumento real) — que já foi
reprovado pela Federação na última negociação.  A Federação reivindica reajuste de 11,01% (3,6% de aumento
real), abono salarial e valorização nos pisos salariais. 

Grupo 10 – Nenhuma rodada de negociação. A data-base do grupo é novembro.

Campanha de Sindicalização dos
aposentados, pensionistas e idosos

A Campanha de Sindi-
calização dos aposenta-
dos, pensionistas e ido-
sos continua.

O Sindicato dos Apo-
sentados, Pensionistas e
Idosos da CUT  quer res-
gatar a dignidade desses
companheiros e por isso
lançou essa campanha de
sindicalização visando
fortalecer a entidade e as
lutas por melhores condi-
ções de vida.

Quem se sindicalizar,
além de contribuir com a
construção do Sintapi/

CUT, concorrerá a vários
prêmios, entre eles um
automóvel zero km.

Poderão se sindicali-
zar, todos os companhei-
ros (as) que recebem pen-
são ou aposentadoria. A
campanha irá até o dia 31
de dezembro de 2008.

Para maiores informa-
ções, procure o nosso
sindicato falar com os di-
retores do nosso Sindica-
to Valter Luiz ou Claude-
mir Trovilho.

“Faça parte de um
Time Vencedor”
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jetivo de ensi-
nar os princípi-
os básicos do
futebol aos
atletas com
idades entre 8 e
16 anos, nosso
Sindicato fir-
mou uma par-
ceria com o Futebol Clube Noroeste.

Essa parceria vai possibilitar que crian-
ças e adolescentes, filhos de trabalhado-
res metalúrgicos, sócios do nosso Sindi-
cato, tenham aulas de futsal totalmente gra-
tuitas, na quadra da entidade.

As inscrições começam no dia 22 de se-
tembro, de segunda à sexta, das 10h às 18h,
na sede do nosso Sindicato.

“Essa é mais uma ação do nosso Sindi-
cato Cidadão: promover a integração e o
lazer de crianças e jovens, formando cida-
dãos e por que não dizer, grandes profissi-
onais neste esporte”, afirma João do Pulo,
diretor do nosso Sindicato.

As aulas começam no dia 30 de setem-
bro, nos horários das 17h às 20hs.

SINDICATO CIDADÃO

Thermoid
Nos últimos dias

nosso Sindicato vem
recebendo reclamações
dos trabalhadores da
Thermoid.

Trabalhadores do 3º
turno da empresa estão
sendo vítimas de abuso
de poder por parte do lí-
der das prensas.

Os trabalhadores são
obrigados a acelerar a
produção sob pressão
psicológica e ameaças.

Nosso Sindicato exi-
ge que a Thermoid tome
providências, pois a
pressão além de estar
causando um desconfor-

to e um descontenta-
mento dos funcionários,
também está colocando
em risco a saúde e a se-
gurança desses trabalha-
dores que estão sendo
obrigados a produzir
num ritmo bem acima
do normal.

Nosso Sindicato exis-
te pra defender os traba-
lhadores, mas para isso
é importante que todo
aquele que for vítimas de
abuso no chão da fábrica
denuncie, somente as-
sim poderemos lutar para
garantir melhores condi-
ções de vida e trabalho

A Secretária da Mulher da Fem-CUT/SP e Sindicatos filiados estão fazendo um importante levan-
tamento para traçar o perfil da mulher metalúrgica. Para isso nosso Sindicato vai entregar na sua
empresa um questionário com 28 perguntas. Responda e entregue para um de nossos diretores.

QUEM SÃO AS MULHERES METALÚRGICAS
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico Previdenciário

Lançamento do projeto “Casa Própria”
em Salto foi um grande sucesso

Sucesso absoluto!
Essa foi a avaliação dos
organizadores do Projeto
“Casa Própria” de Salto.

“Em cerca de 3hs fo-
ram mais de cem cadas-
tros”, comemora Valde-
nir de Souza Leandro,
diretor do nosso Sindi-
cato. “Estamos anima-
dos com o resultado, e
vale ressaltar que dos
cadastros feitos no dia
do lançamento cerca de
90% eram da categoria
metalúrgica”. “Isso pra
nós diretores do Sindi-
cato é a prova de que
nosso elo de comunica-
ção com a categoria
através do nosso infor-
mativo Folha Metalúrgi-
ca funciona, principal-
mente porque é entre-
gue por nossos diretores

na portas das fábricas nas
mãos do trabalhador, for-
talecendo essa corrente
de informações”, con-
clui Valdenir.

O projeto “Casa Pró-
pria”  é resultado de uma
parceria com o  Comitê
Sindical de Salto do qual
fazem parte 7 Sindicatos
(Metalúrgicos, Papelei-
ros, Servidores, Comerci-
ários, APEOESP, Cons-
trução Civil e Químicos),
a Caixa Econômica Fede-
ral e a Rio Branco Cons-
trutora e Incorporadora.

“A demanda está sendo
bem maior do que o es-
perado, o que nos leva a
crer que em breve tere-
mos que lançar uma se-
gunda etapa do projeto”,
afirma Alexandro Garcia,
presidente do nosso Sin-

dicato, que participou do
lançamento do projeto.

Os interessados em fa-
zer sua inscrição para o
projeto “Casa Própria de-
vem procurar a Imobiliária
Rio Branco 835. Lá o tra-
balhador poderá fazer uma
simulação do financia-
mento. Em caso de apro-
vação do cadastro, para re-
alizar o financiamento se-
rão necessários os seguin-
tes documentos: Rg (ori-
ginal e 3 cópias), CPF
(original e 3 cópias),
comprovante do estado
civil (original e 3 cópi-
as), cadastro habitacio-
nal (modelo Caixa), de-
claração do empregador
(modelo Caixa), estrato
dos 3 últimos meses do
cartão de crédito (origi-
nal e 1 cópias), estrato
dos 3 últimos meses das

contas bancárias (origi-
nal e 1 cópia), compro-
vante de pagamento dos
3 últimos meses das con-
tas de água; luz, telefone,
aluguel, condomínio
(original e 1 cópia), 7 úl-
timos holerites (02 cópi-
as), declaração de Impos-
to de Renda acompanha-
da do recibo de entrega,
ou declaração de isenção
do Imposto de Renda,
carteira de trabalho atu-
alizada com cópias das
seguintes páginas (iden-
tificação, qualificação
civil, todos os contratos
de trabalho, opção pelo
FGTS, cartão do PIS).

Informações nos Sindi-
catos do Comitê Sindical
de Salto ou na Imobiliária
Rio Branco, telefone (11)
4029-2310, 4029-0050
com Edmilson ou Bárbara.

51 alunos de informática
recebem certificado
No dia 5 de setem-

bro, nosso Sindicato
entregou certificados
de conclusão de curso
para mais uma turma do
curso de informática da
entidade.

Ao todo foram 51
alunos que se formaram.

 “A cada formatura do
curso de informática te-
mos a grata sensação do
dever cumprido, e do
quanto é importante
ações como essa que de-
mocratizam o acesso a
inclusão digital, dando
novas oportunidades
para as pessoas cresce-
rem profissionalmente e
até, no caso dos mais jo-
vens, a oportunidade de

ingressar no mercado de
trabalho, declara Admil-
son Barbosa Diretor do
nosso Sindicato. “Quero
em nome da diretoria
dos metalúrgicos de Sal-
to  parabenizar todos os
formando”, conclui.

O curso de informáti-
ca tem duração de 3 me-
ses, é totalmente gratui-
to e voltado para sócios
do nosso Sindicato, de-
pendentes e trabalhado-
res das empresas presta-
doras de serviços nas
metalúrgicas de Salto.

As aulas para novas
turmas do curso de in-
formática tiveram início
no último dia 15 de se-
tembro.

O projeto é destinado aos trabalhadores sóci-
os dos Sindicatos acima citados, principalmente
quem ganha um salário inferior a R$ 1 mil reais,
que mesmo não podendo financiar 100% do va-
lor da casa, poderá usar além do subsídio do go-
verno o seu fundo de garantia para alcançar o va-
lor necessário para a compra.

Neste primeira etapa do projeto estão a dispo-
sição 60 lotes. Serão construídas casas a partir
de 54 metros quadrados com dois dormitórios e
um projeto de arquitetura assinado pela equipe da
Rio Branco Construtora.

Os prazos de financiamentos variam de 240 a
360 meses.

O Projeto

Revisão de Aposentadoria
Todo aquele que re-

cebe proventos decor-
rentes de um benefício
previdenciário, da tão
comentada “aposenta-
doria”, sabe quanto é di-
fícil conviver com a re-
dução do seu poder de
compra, em decorrên-
cia das novas leis.

Desta feita, os ju-
ristas que lidam com o
Direito Previdenciário
de forama incansável
vem analisando a legis-
lação, e novas possibi-
lidades de revisão vem
surgindo, e neste con-
texto algumas revisões
devem ser observadas,
pois vem alcançando
êxito na justiça.

A primeira revisão é
da ORTN, é uma revisão
que aplica-se a todos
aqueles que se aposenta-
ram de 1977 a 1988.

A revisão do IRSM apli-
ca-se a todos aqueles que
se aposentaram entre 1994
a 1997, revisão já aplicada
inclusive administrativa-
mente, mas existem pesso-
as que ainda não a reque-
reram.

As aposentadorias
que foram limitadas no
teto quando do início do
recebimento, sendo im-
portante destacar que
em alguns casos na pró-
pria carta de concessão
está escrito “benefício
limitado no teto”.

Todos aqueles que se
aposentaram de 1992 a
1996, podem ter direito a
revisão da aposentadoria,
caso tenham computados
no período básico de cál-
culo, na relação de salári-
os da carta de concessão
os meses de Dez/91, Dez/
92, e Dez/93.

Os aposentados por in-
validez que receberam an-
tes auxílio-doença ou auxí-
lio doença acidentário po-
dem ter direito a revisão,
pois na hora de calcular a
aposentadoria por invalidez,
o INSS pega o auxílio-do-
ença que é de 91% e trans-
forma em 100%, está erra-
do, pois os valores recebi-
dos a título de auxílio-do-
ença devem integrar o cál-
culo da aposentadoria por
invalidez. Sendo assim, o
correto é calcular a aposen-

tadoria por invalidez nor-
malmente levando em con-
sideração os valores rece-
bidos a título de auxílio-do-
ença, devidamente corrigi-
dos, como se fosse salário
de contribuição.

Ao final, outra revisão
possível é para todos
aqueles que se aposenta-
ram entre 01.11.1979 a
04.10.1988, era adotado
para a obtenção da renda
mensal inicial, o menor

valor teto que era de 10
salários mínimos, es-
tes podem ter direito a
revisão.

Para melhor com-
preensão segue a ta-
bela:

Ao final, é importante considerar que a hipóteses de revisão são muitas, moti-
vo pelo qual é importante destacar as que vem obtendo decisões judiciais favorá-
veis, o que foi objeto do presente artigo, sendo que maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos junto ao Sindicato.
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